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1. Introdução 

Para este relatório, a APPDA Coimbra realizou uma pesquisa documental para avaliar a situação em Portugal 
e recolheu testemunhos de onze jovens com Perturbação do Espectro do Autismo (PEA), todos com alguma 
experiência profissional, bem como de sete representantes de entidades empregadoras que empregam ou 
formam pessoas no espectro do autismo. Apesar das diferenças nas competências, capacidades e interesses, 
todos os/as jovens autistas que foram entrevistados/as, frequentaram cursos de formação na APPDA 
Coimbra e encontram-se atualmente em estágios profissionais a tempo inteiro ou inseridos no mercado de 
trabalho. Os 7 representantes de entidades empregadoras entrevistados representam boas práticas de 
inclusão. 

2. Principais conclusões da pesquisa documental: estratégias inclusivas relacionadas 
com a empregabilidade de jovens autistas 

Portugal possui um enquadramento legal e institucional robusto para apoiar a empregabilidade de pessoas 
com deficiência, incluindo pessoas com PEA. Legislação laboral,  a Estratégia Nacional para a Inclusão das 
Pessoas com Deficiência (ENIPD 2021–2025), financiamento público e iniciativas do setor privado garantem 
apoio à integração profissional, formação e inclusão. Associações, Centros de Reabilitação, Centros de 
Formação, Escolas de Ensino Especial e Programas de Emprego oferecem informações detalhadas e 
personalizadas sobre estes apoios. Para as pessoas autistas e suas famílias, as Associações de Autismo, no 
terreno,  desempenham um papel fundamental na facilitação da inclusão social e laboral. 

Todos estes apoios visam criar um ambiente inclusivo que permita às pessoas com deficiência participar 
plenamente no mercado de trabalho, contribuindo com as suas competências e experiências únicas. 
Contudo, trata-se de um processo contínuo que exige reforço constante para garantir a efetivação dos 
direitos uma vez que na prática as pessoas autistas continuam com taxas de emprego extremamente baixas, 
mesmo se comparadas com as taxas de emprego das pessoas com outras deficiências*. Para alcançar uma 
verdadeira inclusão, o país ainda enfrenta desafios significativos para colmatar esta grande lacuna que existe 
no emprego, sendo necessário um investimento contínuo em políticas e práticas inclusivas adaptadas, bem 
como ações de sensibilização junto de entidades empregadoras e comunidades. 

3. Entrevistas: principais conclusões do primeiro conjunto de entrevistas (jovens com 
PEA) 

A maioria das  11 pessoas autistas entrevistadas completou programas de formação especializados para 
facilitar a transição para o mercado de trabalho. Muitos receberam formação de Assistente -  Administrativo, 
de Armazém ou Familiar e de Apoio à Comunidade. Os cursos de formação oferecidos por organizações como 
a APPDA foram essenciais para o desenvolvimento de competências profissionais e para facilitar, com o apoio 
de tutores/as, a transição entre a escola e o mundo do trabalho. 

Tarefas baseadas em rotinas foram consideradas como preferidas por muitas das pessoas entrevistadas, 
nomeadamente as administrativas, devido à sua estrutura e previsibilidade. Funções mais dependentes de 
contacto com outras pessoas e com o público foram consideradas mais desafiantes. Outros desafios comuns 
incluíram: interações sociais, dificuldades de comunicação com colegas e clientes (especialmente em 
situações de pressão ou confusas), ansiedade, regulação emocional e sobrecarga sensorial. 
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As pessoas entrevistadas demonstraram pontos fortes como atenção ao detalhe, competências 
organizacionais, pontualidade, domínio técnico (particularmente em tarefas administrativas e 
automatizadas) e um forte sentido de ética no trabalho. Características como paciência, perseverança e 
respeito foram destacadas como fundamentais para o seu sucesso. Foram também mencionados como 
fatores positivos: um ambiente de trabalho compreensivo, colegas e órgãos de gestão empáticos, 
organização do espaço e das tarefas, horários flexíveis ou reduzidos, e espaços tranquilos para se retirarem 
quando sobrecarregados. 

A maioria classificou os seus locais de trabalho como “amigáveis ao autismo”, elogiando especialmente as 
relações interpessoais e a compreensão por parte dos/as colegas. Foram sugeridas melhorias nas áreas da 
comunicação, formação específica para as funções, orientação contínua, apoio psicológico e gestão da 
ansiedade ou outros sintomas. Alguns apontaram a necessidade de ferramentas e tecnologias adicionais para 
apoio à organização, comunicação e gestão sensorial. Muitos referiram que a prática de atividade física e o 
contacto com a natureza ajudavam na gestão da saúde mental e ansiedade em situações de stress. 

Elementos-chave de sucesso identificados: 

● Ambientes de trabalho adaptados, tendo em conta as suas sensibilidades sensoriais e desafios de 
comunicação; 
 

● Apoio psicológico e saúde mental, com pausas, horários flexíveis/reduzidos e atividade física como 
estratégias eficazes; 
 

● Formação e informação clara e específica sobre o posto de trabalho, aumentando a confiança e a 
preparação; 
 

● Implementação de sistemas de suporte no trabalho estruturados e  eficazes, nomeadamente de  
comunicação, supervisão consistente, sistemas de Job Coaching e ferramentas de gestão de 
tarefas. 
 

Entre as aspirações para o futuro, destacou-se o desejo por emprego estável e de longo prazo, alinhado com 
os seus interesses e pontos fortes e com “pouco stress”. Também foi referida a necessidade de apoio à 
autonomia e à vida independente – como apoio na habitação/ subsídios de renda, transportes ou benefícios 
fiscais. 

4. Entrevistas: principais conclusões do segundo conjunto de entrevistas (entidades 
empregadoras) 

Foram entrevistados representantes de 7 entidades (Associações/ONGs e 5 Empresas) com diferentes 
dimensões e áreas de atividade. Três empresas – Critical Software (programa de neurodiversidade em TI), El 
Corte Inglés (retalho) e Continente/Sonae (retalho) – têm programas premiados de excelência em inclusão 
com enfoque na neurodiversidade. 

Todas as entidades empregadoras/organizações entrevistadas demonstraram forte compromisso com a 
inclusão, reconhecendo o valor da contratação de pessoas com PEA e outras necessidades específicas. Este 
compromisso é visível nas práticas de recrutamento e na criação de programas de apoio. 

O apoio individualizado é um tema recorrente, sendo realçada a importância de abordagens personalizadas, 
baseadas nas forças e desafios de cada pessoa. Ter uma pessoa tutora e/ou técnica de apoio no local de 
trabalho é considerado essencial para a gestão de tempos, tarefas e rotinas, bem como para a integração 
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social. A formação contínua para todos os recursos humanos - colaboradores e gestores - é vista como 
fundamental para a promoção de ambientes inclusivos, incluindo formação sobre PEA e neurodiversidade e 
apoio psicológico. 

As parcerias com diversas organizações – como ONG’s de Autismo (ex: APPDA), instituições de ensino e 
consultores especializados como a SPECIALISTERN – desempenham um papel fundamental na facilitação de 
estágios, programas de formação e apoio a pessoas colaboradoras neurodiversas. Esta abordagem 
colaborativa melhora a transição da educação para o emprego e favorece a manutenção dos postos de 
trabalho. 

Ambientes de trabalho estruturados foram apontados como particularmente benéficos para colaboradores 
no espectro do autismo. Funções, rotinas e expectativas bem definidas contribuem para o sucesso, 
produtividade e satisfação. A tecnologia é reconhecida como uma ferramenta útil na gestão de tarefas. 

Uma cultura organizacional de apoio, orientada para a família, com uma liderança sensível e bem informada 
e que desenvolve campanhas internas de consciencialização são consistentemente referidas como 
essenciais. Este aspecto foi especialmente destacado por empresas mais pequenas como a Matobra (retalho 
- materiais de construção), a Big Mat - Centro Torneiras Matobra (retalho - construção e bricolage) e a 
Associação Cultural Casa da Esquina. 

Foram destacados vários pontos fortes das pessoas autistas: concentração, precisão, fiabilidade e forte 
orientação para a tarefa. Estas qualidades contribuem para um desempenho excecional em funções 
estruturadas. Os desafios mais comuns incluem: dificuldades na interação social, adaptação às dinâmicas 
laborais e necessidade de mecanismos de apoio externos. 

Sugestões apresentadas: 

● Financiamento de técnicos de apoio (Job Coaches) e de apoio/ suporte psicológico; 
 

● Reforço dos programas de formação; 
 

● Criação de parcerias para estágios; 
 

● Menos burocracia e procedimentos mais simples; 
 

● Definição clara de expectativas durante o processo de recrutamento; 
 

● Promoção ativa da neurodiversidade entre todos os colaboradores. 
 

 

Conclusões 

As entrevistas evidenciam a importância de um apoio individualizado, ambientes estruturados e formação 
contínua para promover locais de trabalho inclusivos para pessoas neurodiversas. Reconhecendo os pontos 
fortes das pessoas autistas e respondendo aos seus desafios, as organizações podem criar ambientes de 
trabalho mais inclusivos e produtivos para todas as pessoas. O compromisso com a inclusão melhora não só 
a cultura organizacional, como também contribui para o sucesso e produtividade global das entidades 
empregadoras envolvidas. 
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Enquadramento  Legal Portugal 

Estratégia Nacional para a Inclusão das Pessoas com Deficiência 2021-2025- ENIPD 2021-2025: 
https://www.inr.pt/enipd 
 
Lei n.o 38/2004 de 18 de Agosto-  Define as bases gerais do regime jurídico da prevenção, 
habilitação, reabilitação e participação da pessoa com deficiência 
https://dre.pt/pdf1sdip/2004/08/194A00/52325236.pdf 
 
Lei n.º 4/2019 de 10 de janeiro - Estabelece o sistema de quotas de emprego para pessoas 
com deficiência, com um grau de incapacidade igual ou superior a 60%.  
https://dre.pt/application/file/a/117704875 
 
 
Principais Apoios Públicos em Portugal  

IEFP https://www.iefp.pt/estruturas-de-servicos-apoio; https://www.iefp.pt/apoios-incentivos; 
https://www.iefp.pt/qualificacao-de-pessoas-com-deficiencia-e-incapacidade 

INR http://www.inr.pt/produtos-de-apoio 

Segurança Social http://www.seg-social.pt/prestacao-social-para-a-inclusao 

 

Programas nas entidades empregadoras entrevistadas 
Critical Software- Programa de Neurodiversidade  https://www.programadeneurodiversidade.pt/ 
 
 El Corte Inglés – Diversidade e Inclusão : https://www.youtube.com/watch?v=eyphfMMxEFQ 
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